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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o processo de ocupação das bacias 
hidrográficas costeiras do nordeste brasileiro tem sido intenso. 
Isso indica que o planejamento dessa ocupação deve ser encarado 
como uma atividade imprescindível, haja vista os determinantes 
ambientais e sua compatibilização com os diversos usos do solo, 
notadamente naquelas bacias hidrográficas que contribuem para 
a formação de reservatórios fluviais destinados a sistemas de 
abastecimento de água.

Por outro lado, o planejamento ambiental tem se tornado 
cada vez mais fortalecido dentre as políticas governamentais, 
principalmente no que tange aos recursos hídricos. Cita-se como 
exemplo a Política Nacional dos Recursos Hídricos do Brasil 
(BRASIL, 1997), que em seu Artigo 5º define, como um dos 
seus instrumentos, os Planos de Recursos Hídricos, orientados 
para unidades mínimas de gestão, as bacias hidrográficas. Outro 
exemplo a ser ressaltado é a adoção, pelo Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), do instrumento da Avaliação Ambiental 
Integrada (AAI) de Bacia Hidrográfica como estratégia para a 
redução dos conflitos nos licenciamentos ambientais (CABRAL 
CRUZ et al., 2013).

Neste sentido, o estudo de risco à perda de solo, é 
um dos elementos que podem fundamentar o planejamento 
de bacias hidrográficas, definir metas, objetivos e ações a se-
rem desenvolvidas nos seus estudos e planos ambientais e de 
recursos hídricos.

Guerra et al. (2007) destacam o fato da bacia hidrográfica 
ser a unidade natural de análise da superfície terrestre, onde é 
possível reconhecer e estudar as inter-relações existentes entre 

os diversos elementos da paisagem e processos envolvidos, 
logo passando a representar a unidade ideal de planejamento de 
uso das terras. Assim, Rahman et al. (2009) consideram que o 
mapeamento dos riscos à perda de solo pode ser efetivamente 
utilizado para a formulação de estratégias de planejamento e 
gerenciamento para a proteção e conservação do solo na bacia 
hidrográfica. Evidentemente a proteção contra a erosão do 
solo constitui ação primordial no processo de conservação dos 
recursos hídricos superficiais. Esses riscos só podem ser identi-
ficados a partir do conhecimento de diversos temas influentes e 
envolve a caracterização física do solo porque ela indica pontos 
instáveis ou estáveis das terras das bacias hidrográficas.

A perda do solo através dos processos erosivos vem 
sendo um dos grandes problemas identificados em diversas par-
tes da superfície terrestre. De acordo com D’Agostini (1999), a 
percepção corrente dos processos erosivos se relaciona com seu 
aspecto físico degradador e há a necessidade de migração para 
o entendimento de uma ameaça à sustentabilidade das relações 
homem-meio, com modelagens não relacionadas à predição dos 
seus resultados, mas do equacionamento do problema e como 
esse pode interferir na natureza comportamental, de prioridades, 
de valores e critérios.

O risco é a probabilidade de perdas futuras e se constitui 
na interação entre dois fatores básicos, a ameaça e a vulnera-
bilidade (ARBOLEDA, 2008; UNISDR, 2009). Ao longo dos 
anos diversas metodologias foram sendo desenvolvidas com o 
intuito de mensurar os níveis de risco aos quais se encontram 
submetidas determinadas áreas. Algumas delas se pautam na 
utilização de modelos matemáticos e simulação (ROSA et al., 
2000; BESKOW et al., 2009), outras em sistemas de informações 
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RESUMO
As bacias hidrográficas costeiras do nordeste do Brasil têm tido um processo intensivo de ocupação nas últimas décadas. Sendo assim, o pla-

nejamento do uso do solo deve ser considerado como uma atividade essencial a ser priorizada. Este trabalho trata da análise de risco à perda de solo, que é 
interpretada como um estudo-chave para a adequada ocupação de bacias hidrográficas. O objetivo foi avaliar o risco à perda de solo, com base nos cenários de 
uso atual e potencial, na bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas, na região litorânea sul do estado da Paraíba. A metodologia para a realização do trabalho 
envolveu a avaliação à propensão ao risco à perda de solo, considerando o uso potencial das terras das sub-bacias dos rios, definido por meio da distribuição 
do coeficiente de rugosidade. Foram construídos mapas de temas influentes, além dos cenários de ocupação da bacia, aos quais se associaram valores em uma 
escala de propensão à perda de solo para definição do risco e indicação dos usos mais apropriados. A comparação dos cenários de uso do solo atual e potencial 
permitiu concluir que a forma atual de ocupação está mais propensa ao risco em 67,24% da área da bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas.
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geográficas e técnicas de sobreposição de mapas (KHEIR et al. 
2008; WANG et al., 2008; ).

O estudo do risco à perda do solo, conforme o modelo 
proposto por Crepani et al. (2001) visa mensurar em que grau 
os processos naturais de perda de solo, ameaçam a relação 
homem-meio, servindo assim de suporte à busca pelo equacio-
namento do problema. Assim, a metodologia para a avaliação 
da vulnerabilidade à perda de solo, proposta por esses autores, 
considera os fatores ambientais e antrópicos. É pautada nos 
conceitos da ecodinâmica associada à utilização de imagens de 
satélite, permitindo, dessa forma, uma visão sinótica, repetitiva 
e holística da paisagem. 

Deve ser observado que, o método de exame pelo qual 
se inferem os efeitos relativos às causas, envolvendo os con-
ceitos de risco e vulnerabilidade, convenciona-se tratar de uma 
metodologia denominada de análise de risco. Para a obtenção 
do Risco (Rs) utiliza-se, neste trabalho, um modelo empírico, 
aplicado individualmente a cada unidade territorial básica, que 
considera os aspectos: Geologia (G), Geomorfologia (R), Solos 
(S), Vegetação (Vg) e Clima (C), aos quais se associam valores. 
Entre os usuários anteriores desse modelo, Ribeiro & Campos 
(2007), identificaram que 95% da área total da região do Alto 
Rio Pardo, em Pardinho, São Paulo apresentam grau de risco 
classificado como medianamente a moderadamente estável.

Por outro lado, Rocha et al. (2009), consideram que o 
coeficiente de rugosidade (CR) é um parâmetro que permite a 
definição do uso potencial da terra, com relação às suas carac-
terísticas, para a agricultura, pecuária ou reflorestamento. Para 
seu cálculo, considera como parâmetros básicos a densidade de 
drenagem da bacia hidrográfica (definida como a relação entre o 
comprimento dos rios que a compõe e sua área) e a sua declivi-
dade média. Portanto, o coeficiente de rugosidade se apresenta 
como um elemento de utilidade para o planejamento e análise 
do grau de deterioração ou degradação em bacias hidrográficas, 

conforme observado por Baracuhy et al. (2003); Pissarra et al. 
(2004), Sampaio et. al. (2010) e Silva et al. (2010).

Segundo Oliveira e Rodrigues (2009), os cenários pre-
tendidos relativos às definições para o uso potencial da terra, 
indicam possibilidades de utilização, atendendo diferentes formas 
de uso, configurando-se num importante instrumento de apoio 
à tomada de decisões, visando o estabelecimento de políticas 
adequadas para o uso do solo na bacia hidrográfica.

Nesse contexto, este trabalho teve como objetivo 
principal avaliar o risco à perda de solo na bacia hidrográfica do 
rio Abiaí-Papocas, no litoral sul do estado da Paraíba, com base 
nos cenários de seu uso atual e potencial. Pretende-se, dessa 
forma, orientar os tomadores de decisão sobre o planejamento 
do espaço geográfico da bacia hidrográfica visando a recomen-
dação da adoção das melhores práticas de conservação do solo. 

A comparação dos cenários atual e potencial de uso e 
ocupação do solo na bacia hidrográfica permitiu concluir que 
a forma atual de ocupação gera maiores propensões ao risco à 
perda do solo em 67,24% de sua área.

LOCALIZAÇÃO E DESCRIÇÃO DA ÁREA DE 
ESTUDO

	A bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas possui 
área de 462,36km² e se localiza entre os paralelos 7°32’S e 
7°18’S e os meridianos 36º08’O e 34º48’O, na interface entre 
a Zona da Mata paraibana e pernambucana, compreendendo 
parte dos municípios de Pedras de Fogo, Alhandra, Pitimbú e 
Caaporã no estado da Paraíba, com uma área de 375,21km², e 
os municípios de Itambé e Goiana no estado de Pernambuco, 
com uma área de 87,15km² (Figura 1). É uma área sedimentar 
na área de abrangência do grupo Barreiras inserida nas unidades 
da Planície Costeira e dos Tabuleiros Costeiros, caracterizados 

Figura 1 - Localização da bacia do rio Abiaí-Papocas
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pelas baixas altitudes. A ocupação do solo se caracteriza pelo 
uso intensivo da agricultura, seguido de áreas de expansão 
urbana e industrial, mas ainda com porções residuais de Mata 
Atlântica, com destaque para grande área ocupada com vegetação 
de mangue. As precipitações anuais têm média de 1.700 mm 
(BEZERRA, 2013), sendo o clima predominante na região o 
tropical úmido.

A bacia hidrográfica do Abiaí-Papocas é considerada 
como de grande importância, haja vista a existência de mananciais, 
que atenderão, em curto prazo, à ampliação do abastecimento 
da região metropolitana da capital do estado da Paraíba, João 
Pessoa, com vazão de adução estimada em 1.200 L.s-1.

Para a análise mostrada nesse trabalho, a bacia hidro-
gráfica foi subdividida em 10 sub-bacias (Figura 2). A sub-bacia 
do rio Papocas é a de maior expressividade no tocante ao com-
primento de rios, seguida pela sub-bacia do rio Aterro, porém, 
em termos de área, essa situação se inverte. A sub-bacia menos 
representativa relativamente ao comprimento dos rios é a do 
Cupissura que corresponde a 0,68%, enquanto que a Dois Rios 
é a menos representativa em área, correspondendo a 5,12% da 
área da bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas.

Os rios principais são o Abiaí e o Papocas que é afluente 
ao primeiro no seu baixo curso. O ponto mais elevado do rio 
Abiaí se encontra numa altitude de 50m, desembocando no mar, 
enquanto que o rio Papocas nasce em altitudes próximas a 60m. 

METODOLOGIA

	A análise de cenários voltados à identificação das pos-

sibilidades de perda de solo por processos erosivos comparou 
duas situações: o uso e ocupação atual e o uso planejado com 
base no Uso Potencial da Terra nas diversas sub-bacias do rio 
Abiaí-Papocas. A Figura 3 apresenta o fluxograma adotado 
para execução da análise, sendo esta dividida em três etapas. 
A primeira consiste no diagnóstico realizado a partir de bases 
cartográficas e imagem de satélite. A segunda na aplicação do 
método desenvolvido por Crepani et al. (2001) e a terceira no 
cruzamento de cenários para definição do cenário ideal e reali-
zação dos prognósticos.

Obtenção, homogeneização e tratamento dos 
dados utilizados

A análise do risco à perda de solo tem como subsídios 
cinco temáticas básicas: geologia, geomorfologia, solos, uso e 
ocupação (atual e planejado) e climatologia.

Os dados básicos para elaboração das diversas temáticas 
se encontravam em meio analógico e em meio digital tipo CAD 
– Computer Aided Design, e em formato shapefile. As escalas desses 
produtos variavam de 1:25.000 a 1:100.000. Todos os dados 
foram convertidos para formato shapefile e reprojetados para o 
datum horizontal SIRGAS 2000, sendo definido como escala 
do mapeamento a 1:100.000. Todos os mapas foram elaborados 
usando um Sistema de Informações Geográficas (SIG).

A partir dos usos do solo predefinidos e predominantes 
na bacia hidrográfica, foram realizadas visitas ao campo com 
o auxílio de um coletor de dados GPS (Sistema de Posiciona-
mento Global) para a validação dos resultados obtidos a partir 
da interpretação da imagem de satélite.

Figura 2 - Delimitação das sub-bacias
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Caracterização Física: Coeficiente de Rugosidade 
e o Uso Potencial da Terra

A análise quanto ao uso potencial da terra foi feita 
à luz do conceito do coeficiente de rugosidade, definido por 
Sicco-Smitt (1978). Para o seu cálculo, para sub-bacias, entende 
como componentes independentes a densidade de drenagem 
da sub-bacia e a sua declividade média, conforme as Equações 
1, 2 e 3:

HDCR                    (1) 
 

				            (1)
ACcD /      

 
		                        (2)

( )( )AhLCnH /∆×Σ= 		          (3)

onde:
CR - coeficiente de rugosidade (km-¹)
D - densidade de drenagem da sub-bacia (km.km-²)
H - declividade (adimensional)
Cc - comprimento dos cursos d’água da sub-bacia (km)
A - área da sub-bacia (km²)
∑L.Cn - somatório dos comprimentos das curvas nível 

mapeadas na sub-bacia (m)
∆h - equidistância das curvas de nível (m) (∆h = 10m).

Sicco-Smit (1978) consideram que o coeficiente de 
rugosidade é um parâmetro que permite a definição do uso 
potencial da terra com relação às suas características para a agri-
cultura, pecuária ou florestamento. O coeficiente de rugosidade 
indica assim as áreas com maior risco à erosão, sendo com isso 
possível a classificação dos potenciais usos em quatro classes:

Classe A: solos apropriados para agricultura;
Classe B: solos apropriados para pecuária;
Classe C: solos apropriados para pecuária/florestamento;
Classe D: solos apropriados para florestamento;
Para a obtenção das classes de uso potencial A, B, C e 

D, segundo Sicco-Smit (1978), toma-se o cálculo da amplitude 
do CR, que se trata da diferença entre o maior e menor valor 
obtido desse parâmetro para as diversas sub-bacias. O valor da 
amplitude é dividido por quatro, determinando assim o intervalo 
correspondente a cada classe. Os valores do CR de cada sub-bacia 
enquadram-nas em uma das quatro classes, onde:

Os menores valores do CR pertencem à Classe A;
Os maiores valores do CR pertencem à Classe D;
Os valores intermediários do CR, respeitando os in-

tervalos definidos com base na amplitude, pertencem à Classe 
B e à Classe C.

Avaliação do Risco à Perda de Solo

A análise do risco se pauta no conceito de Unidade de 
Paisagem Natural que, conforme Crepani et al. (2001), se trata 
de unidade territorial básica, a qual agrupa um determinado 
espaço ambiental com suas características físicas, os eventos 
e interações que nesse ocorrem. É essencial em seu estudo o 
conhecimento da gênese, constituição física, forma e estágio de 
evolução e cobertura vegetal. O resultado das diversas interações 
então é representado em forma de imagens.

	O cálculo do risco para os cenários atual e potencial, 
se baseia na metodologia proposta por Crepani et al. (2001), 
onde se aplica a Equação 4 a partir do processo de álgebra de 
mapas, sendo os resultados comparados à escala de propensão 
associada ao risco à perda de solo conforme a Tabela 1. A escala 
de propensão ao risco à perda de solo mostrada na Tabela 1 
varia conforme a categoria morfodinâmica, onde os valores mais 
próximos a 1,0 relacionam-se com maior estabilidade, valores 
em torno de 2,0, estabilidade intermediária e valores próximos 
a 3,0 são os mais instáveis.

  5/CVgSRGRs     		                (4)

Figura 3 - Fluxograma para análise do risco à perda de solo



199

Análise de riscos à perda de solo para diferentes cenários de uso e ocupação na bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas 

onde: 
G - valor do risco ao tema geologia
R - valor do risco ao tema geomorfologia
S - valor do risco ao tema solos
Vg - valor do risco ao tema uso e ocupação do solo 

(relativamente à vegetação)
C - valor do risco ao tema clima.

Comparação de Cenários

Segundo Bezerra (2013) a Equação 5 relaciona os 
cenários atual e potencial e identifica em que porções do espa-
ço ocorrem as menores propensões ao risco e qual cenário é 
responsável por esse:

 

UPUARS RSRSD                                                           (5)

onde:
DRS - diferença entre os cenários atual e potencial quanto 

ao risco à perda de solo
RSUA- risco à perda de solo do cenário atual
RSUP - risco à perda de solo do cenário potencial.

	Os resultados possíveis para Equação 5 permitem 
identificar três situações:

• DRS = 0, as propensões ao risco dos cenários atual e 
potencial são idênticas.

• DRS> 0, as propensões ao risco do cenário atual são 
maiores que os do cenário potencial, logo esse é mais propenso 
às perdas de solo.

• DRS< 0, as propensões ao risco do cenário potencial 
são maiores que os do cenário atual, logo esse é mais propenso 
às perdas de solo.

Essas situações auxiliam na definição de qual cenário 
deve ser adotado para determinada porção do espaço de tal forma 
que a propensão às perdas naturais de solo seja minimizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Risco à perda de solo para os temas básicos 

Em termos de risco a perda de solo para o tema geo-
logia (Figura 4) a bacia hidrográfica do Abiaí-Papocas apresenta 
predominantemente níveis moderados de instabilidade que se 
correlacionam com as formações do período terciário. A estabi-
lidade ocorre apenas nas formações do período pré-cambriano, 
sem representatividade, permitindo considerar que a formação 
geológica confere a esta um caráter de instabilidade à perda do 
solo com predominância da morfogênese.

O risco referente ao tema geomorfologia mostra a ten-
dência à estabilidade (Figura 5), as estruturas geomorfológicas 
caracterizadas por relevo plano, suave ondulados e de interflúvio 
plano tendem a apresentar propensão a níveis estáveis e mode-
radamente estáveis, enquanto que relevos forte ondulado e de 
interflúvio forte ondulado tendem a propensões medianas, com 
equilíbrio entre a instabilidade e a estabilidade relativamente à 
perda de solo.

Tabela 1 - Escala de propensão ao risco à perda de solo
 

Unidade de 
Paisagem Média Propensão ao risco 

Grau de Saturação 
Vermelho Verde Azul Cores 

U1 

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

-I
N

ST
A

BI
LI

D
A

D
E

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--


 

3,0 


--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
-E

ST
A

BI
LI

D
A

D
E

--
--

--
--

--
--

--
--

--
--

--
-

- 

Instável 

255 0 0   
U2 2,9 255 51 0   
U3 2,8 255 102 0   
U4 2,7 255 153 0   
U5 2,6 

Moderadamente Instável 

255 204 0   
U6 2,5 255 255 0   
U7 2,4 204 255 0   
U8 2,3 153 255 0   
U9 2,2 

Medianamente Estável/Instável 

102 255 0   
U10 2,1 51 255 0   
U11 2,0 0 255 0   
U12 1,9 0 255 51   
U13 1,8 0 255 102   
U14 1,7 

Moderadamente Estável 

0 255 153   
U15 1,6 0 255 204   
U16 1,5 0 255 255   
U17 1,4 0 204 255   
U18 1,3 

Estável 

0 153 255   
U19 1,2 0 102 255   
U20 1,1 0 51 255   
U21 1,0 0 0 255   

 
Fonte: adaptado de Crepani et al. (2001)
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Figura 4 - Risco à perda de solo para o tema geologia

Os solos ocorrentes conferem em maior proporção o 
nível de risco medianamente estável/ instável (Argissolo Vermelho 
Amarelo), ou seja, existe um equilíbrio entre os processos de 
formação do solo e erosivos. Em menores áreas (Espodossolos, 
Organossolos, Gleissolos e Neossolos Flúvicos) os processos 
erosivos predominam. Espacialmente referem-se às porções 
sudeste e noroeste, onde ocorre instabilidade à perda de solo; e 
em porções muito pequenas de sua superfície (Latossolo), loca-
lizados na porção central, onde os solos são mais envelhecidos 
e desenvolvidos, ocorre a estabilidade (Figura 6)

Figura 5 - Risco à perda de solo para o tema geomorfologia

Figura 6 - Risco à perda de solo para o tema pedologia

Em termos de risco à perda do solo devido ao tema 
uso e ocupação do solo atual (Figura 7) as áreas antropizadas, 
onde ocorrem as atividades agropecuárias, com destaque para 
o cultivo da cana-de-açúcar e urbanização, são aquelas mais 
instáveis. As áreas mais estáveis são aquelas onde se observam 

a preservação de remanescentes florestais e os manguezais.
Segundo a metodologia de Crepani et al. (2001), o risco 

relativo à climatologia é avaliado com base na relação entre a 
pluviosidade média anual e a duração do período chuvoso. As-
sim, para o risco em relação à climatologia, observa-se (Figura 
8) que na maior porção da bacia hidrográfica ocorre um nível 
mediano de risco, ocorrendo o equilíbrio entre a estabilidade e 
a instabilidade, logo entre a morfogênese e a pedogênese. Em 
uma pequena área, na parte oeste da bacia, ocorrem as menores 
intensidades pluviométricas, referidas aos meses mais chuvosos, 
com média de 200mm/mês. Nessa área a morfogênese prevalece, 
gerando níveis moderados de estabilidade.

Figura 8 - Risco à perda de solo para o tema climatologia

Caso fosse adotado o uso potencial das terras de acordo 
com a metodologia descrita por Sicco-Smit (1978) nas sub-bacias 

Figura 7 - Risco à perda de solo para o tema uso e ocupação 
atual do solo

Figura 9 - Risco à perda de solo para o tema uso potencial
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hidrográficas do rio Abiaí-Papocas, no tocante ao risco à perda 
de solo (Figura 9) predominaria a estabilidade moderada, onde 
ocorreriam atividades de pecuária consorciada com refloresta-
mento. A estabilidade se configuraria nas porções em que as 
práticas de conservação ambiental são predominantes. As áreas 
instáveis se apresentariam nas áreas aptas ao desenvolvimento 
de atividades agropecuárias e manutenção das atuais práticas 
agrícolas.

Risco à perda de solo para o cenário atual

A bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas apresenta 
em seu cenário atual propensão ao risco à perda de solo que 
vai desde moderadamente estável a moderadamente instável. 
A Tabela 2 apresenta a distribuição em área e percentual dos 
diversos riscos identificados. A Figura 10 apresenta a espacia-
lização dessas manchas.

Com base na Tabela 2 observa-se que em 58,84% da 
área da bacia hidrográfica predominam níveis moderados de 
instabilidade, em 38,67% níveis medianos onde há o equilíbrio 
entre estabilidade e instabilidade e em apenas 2,49% moderada 
estabilidade, sendo esses níveis bem distribuídos ao longo de 
toda a bacia hidrográfica, o que indica a predominância de 

processos morfogenéticos. Esse contexto permite admitir que 
a bacia hidrográfica apresenta tendência a níveis medianos de 
perda de solo com atividade erosiva considerável e que pode 
ser intensificada pelos processos antrópicos.

Risco à perda de solo para o cenário potencial

A consideração do cenário potencial busca indicar o 
planejamento do espaço de tal forma que sejam minimizados as 
propensões à perda do solo por processos erosivos, conforme 
a definição para o uso potencial das terras para a sub-bacia. 
Como no caso do cenário atual, o cenário potencial apresentou 
propensões ao risco que vão desde moderadamente estável até 
moderadamente instável. A Tabela 3 apresenta a distribuição em 
área e percentual dos riscos identificados. A Figura 11 apresenta 
a espacialização dessas manchas.

Observa-se que no cenário potencial em 76,30% da área 
da bacia do rio Abiaí-Papocas ocorre a predominância de níveis 
medianos de riscos onde a estabilidade está em equilíbrio com 
a instabilidade. Mesmo ocorrendo um planejamento do espaço 
ainda ocorreriam níveis moderados de instabilidade, abrangendo 
22,66% da superfície, além de conferir uma estabilidade à perda 
do solo em apenas 1,04%.

Unidade Propensão ao risco Área (km²) Percentual (%) 
U17/U16/U15/U14 Moderadamente estável 11,52 2,49 

U13/U12/U11/U10/ U9 Medianamente estável/instável 178,81 38,67 

U8/U7/U6/U5 Moderadamente instável 272,03 58,84 
Total 462,36 100,00 

 
Tabela 3 - Propensão ao risco à perda de solo do cenário potencial

Unidade Propensão ao risco Área (km²) Percentual (%) 
U16 /U15/U14 Moderadamente estável 4,81 1,04 

U13/U12/U11/U10/ U9 Medianamente estável/instável 352,82 76,30 

U8/U7/U6/U5 Moderadamente instável 104,73 22,66 

Total 462,36 100,00 
 

Figura 10 - Risco à perda de solo para o cenário atual

Tabela 2 - Propensão ao risco do cenário atual

Figura 11 - Risco à perda de solo para o cenário potencial
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Análise dos cenários de risco

A análise espacial dos cenários atual e potencial re-
ferente ao aspecto risco permitiu identificar qual das opções 
compatibiliza melhor a necessidade de conservação do solo 
da bacia hidrográfica do Abiaí-Papocas. A Tabela 4 apresenta 
a quantificação pautada na diferença de propensão ao risco 
identificado na bacia hidrográfica do Abiaí-Papocas. A Figura 
12 mostra a espacialização desses eventos.

Observa-se na Tabela 4 que o cenário atual em 67,24% 
da área da bacia hidrográfica torna o ambiente mais instável 
e, portanto, propenso a maiores perdas de solo por processos 
erosivos que o cenário potencial. É perceptível que a sub-bacia 
do rio Muzumba, em comparação percentual com as demais é 
aquela cujo cenário atual causa as maiores perdas de solo. Em 
situação inversa, verifica-se a do Cupissura onde 0,30% de sua 
área, a situação vigente gera maiores níveis de perda de solo. 

Nota-se também que das 10 sub-bacias, em 7 delas o 
percentual cujo cenário causa maiores perdas de solo é maior que 
o valor identificado para a bacia hidrográfica do Abiaí-Papocas. 

Em 32,76% da área estudada a manutenção do cenário 
atual levaria a níveis mais estáveis. As sub-bacias do Camucim 
e Cupissura merecem destaque, pois o planejamento do espaço 
proposto não se adequaria o que ocasionaria maiores perdas de 
solo. Sabendo-se que os elementos variáveis nos cenários são 
o uso e ocupação do solo, a ação antrópica é a principal res-
ponsável pelo aumento ou diminuição da propensão aos riscos 
encontrados para a bacia hidrográfica.

Esses resultados revelam que apesar de toda a ativida-
de antrópica desenvolvida na região da bacia não foram ainda 
alcançados os níveis máximos de instabilidade, com existência 
apenas dos processos de morfogênese, o que fisicamente não 
ocorre, tendo em vista que não há como cessar os processos 
de pedogênese.

Sub-bacia 

Situação 

Cenário atual causa perdas maiores de solo Cenário atual causa perdas menores de solo 

Área 
(km²) 

Percentual em relação à 
bacia Abiaí-Papocas (%) 

Percentual em relação 
à sub-bacia (%) 

Área 
(km²) 

Percentual em relação à 
bacia Abiaí-Papocas (%) 

Percentual em relação 
à sub-bacia(%) 

Abiaí 15,86 3,43 63,85 8,98 1,94 36,15 
Aterro 78,22 16,92 83,88 15,03 3,25 16,12 
Camocim 1,68 0,36 3,33 48,71 10,54 96,67 
Cupissura 0,11 0,02 0,30 37,07 8,02 99,70 
Dois Rios 21,5 4,65 90,76 2,19 0,47 9,24 
Muzumba 45,8 9,91 93,05 3,42 0,74 6,95 
Papocas 68,2 14,75 77,24 20,1 4,35 22,76 
Pitanga 28,68 6,20 91,75 2,58 0,56 8,25 
Tamanduá 6,49 1,40 87,94 0,89 0,19 12,06 
Taperubus 44,35 9,59 78,01 12,5 2,70 21,99 

Total 310,89 67,24 
 

151,47 32,76 
  

Tabela 4 - Diferença dos riscos: cenário atual - cenário potencial por sub-bacia e para a bacia do rio Abiaí-Papocas

Figura 12 - Risco à Perda de Solo: Diferenças Cenário Atual - Cenário Potencial
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CONCLUSÕES

	A análise dos cenários atual e potencial do uso do solo 
considerando os cinco temas estudados (geologia, geomorfo-
logia, solos, vegetação e climatologia) e o uso e ocupação atual 
e potencial não apresentou resultados considerados negativos. 
Efetivamente, não foram identificados, em nenhum dos cenários, 
propensão à instabilidade para a bacia hidrográfica, sendo os 
níveis máximos de riscos classificados como moderadamente 
instáveis. No entanto, entre as 10 sub-bacias componentes da 
bacia hidrográfica do rio Abiaí-Papocas, em 7 delas o percen-
tual do cenário que causa maiores perdas de solo é maior que 
o valor identificado para a bacia hidrográfica como um todo. A 
comparação dos cenários atual com o potencial mostra que a 
forma atual de ocupação do solo gera maiores propensões ao 
risco. Entretanto, este resultado só é válido para 67,24% da área 
da bacia hidrográfica.

Esses valores despertam para a necessidade de se re-
pensar sobre os usos atualmente ocorridos com o objetivo de se 
tentar evitar maiores propensões à instabilidade para a região, com 
maior predominância dos processos de morfogênese. Indicam 
também a necessidade de estudos mais detalhados nestas áreas.

Por outro lado, deve ser recomendada a manutenção 
do uso atual nas áreas em que foram identificadas menores 
propensões à perda de solo em comparação ao uso considerado 
potencial.

Sabe-se que é praticamente impossível se manter uma 
bacia hidrográfica, onde ocorrem usos antrópicos, com níveis 
de estabilidade à perda de solo, mas, pode-se ter como meta 
o alcance de níveis, pelo menos, medianos de estabilidade e 
instabilidade. 

Portanto, no processo de elaboração do plano da 
bacia hidrográfica ou do estudo ambiental, pautado em um 
zoneamento do uso do solo, deve ser levada em consideração 
a possibilidade de análise considerando o uso potencial, além 
do atual, objetivando alcançar os menores índices de risco à 
perda do solo. Neste sentido, a metodologia mostrada nesse 
trabalho e os resultados alcançados podem servir como um 
instrumento de utilidade para o processo de planejamento no 
espaço geográfico da bacia hidrográfica.
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Risk analysis of  soil loss for different use and occu-
pancy scenarios in the Abiaí-Papocas river basin

ABSTRACT 

In recent decades, the coastal basins of  northeastern Brazil 
have undergone an intensive process of  occupation. Thus, land use planning 
should be considered as an essential activity. This paper deals with the 
analysis of  the risk of  soil loss, which is interpreted as a key-study for pro-
per use of  the soil in the watershed. The objective was to evaluate the risk of  
soil loss scenarios based on current and potential use in the Abiaí-Papocas 
river basin in the southern coastal region of  the state of  Paraiba, Brazil. 
The methodology for this study involved the assessment of  the propensity to 
risk the loss of  soil together with the definition of  the potential land use 
sub-basin through the distribution of  the roughness coefficient of  the sub
-basins. Maps of  influential topics were constructed, in addition to scenarios 
of  land use, which are associated with values on a scale of  propensity of  soil 
loss for the definition of  risk and indication of  the most appropriate uses. 
A comparison of  current and potential scenarios of  use showed that the 
current form of  land use generates higher propensities for risk in 67.24% 
of  the basin area.

Keywords: Watershed planning; Ecodynamics; Soil erosion risk; Use 
and occupation of  land.


